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memória

Como o senhor gosta de aparecer, hem!

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Ao ver as minhas fo-
tos de quase 40 anos, ti-
radas na Europa, e re-
cuperadas do eslaide 
para o papel, estampa-
das, hoje, na minha co-
luna de preservação da 
memória rio-pardense, 
a turma da redação, da 
computação e da produ-
ção gráfica não deixou 
por menos: gozou.

Como o senhor gosta 
de aparecer, hem, seu 
Rodolpho!

Isso eles falam sem-
pre referindo-se a fre-
quentadores assíduos 
das colunas sociais.

Eles têm razão em as-
sim pensar: tenho sido 
figurinha fácil nas co-
lunas deste jornal e do 
Democrata, nestes úl-
timos tempos, por con-
tingências do meu pa-

pel de pesquisa- dor e 
de cronista de Gazeta do 
Rio Pardo, há quase 40 
anos, que me levaram 
a registrar fatos e fotos 
em livretes e livros...

Na realidade, sou tí-
mido e introvertido, pre-
ferindo o isolamento e o 
recato ao cabotinismo.

As fotos minhas nes-
ta edição têm uma ex-
plicação: estavam pron-
tas. Na verdade, tenho 
outras fotos a serem pu-
blicadas, mas, cansado, 
não tive ânimo de correr 
atrás de dezenas de pes-
soas, durante dias, para 
identificar desconheci-
dos personagens: uma 
tarefa difícil e cansati-
va...

Gostei das fotos que, 
em “slides”, estavam 
esquecidas e que fo-
ram convertidas em car-
tão postal. Elas regis-
tram uma fase de arro-
jo de um quase trintão, 
sem fortuna, que saiu da 
província e enfrentou o 
mundo, sozinho, numa 
época em que as viagens 
internacionais eram ra-
ras e difíceis.

Hoje, 40 anos depois, 

acomodei-me: não mais 
viajo. Convivo com ve-
lhos personagens das 
minhas histórias, vivifi-
cados, reais e imaginá-
rios, reconstituindo seus 
trajetos e seus projetos 
de vida, rindo e choran-
do com todos.

E vivo intensamente...
A ARA (Ação Rio-par-

dense de Amigos) con-
seguiu tirar-me da toca, 
depois de 14 anos, e le-
var-me a São Paulo, 
onde participei do seu 
jantar anual de confra-
ternização, cheio de ca-
lor humano e carinhosas 
recordações, no qual fui 
gentilmente homenage-
ado, dia 9 passado. No 
dia seguinte, já estava 
em São José.

As minhas fotos euro-
peias de hoje, neste jor-
nal, trazem-me a certeza 
de que nada pode subs-
tituir a cultura e as be-
lezas da terra natal, por 
menor que ela seja...

Hospedado na escola 
da Aliança Francesa, em 
Paris, não gastei muito, 
mas consumi todas as li-
cenças-prêmios e outros 
afastamentos não remu-
nerados, naquele perío-
do de quase um ano fora 
de São José.

Não estudei com afin-
co; viajei muito pela Eu-
ropa; conheci maravi-
lhas. Apavoraram-me 
as bombas que separa-
tistas argelinos explo-
diam nas ruas e nas pro-
ximidades dos metrôs 
em Paris; preocuparam-
me a divisão do mundo, 
simbolizado pela eleva-
ção do muro de Berlim, e 
a renúncia do Presidente 
Jânio Quadros...

Temia que as barreiras 

se fechassem e me pren-
dessem naquele mundo 
que não era o meu e que 
não me atraía.

Queria voltar.
Nem as belezas e as 

grandiosidades do mu-
seu do Louvre, da Ópe-
ra, das igrejas, dos mo-
numentos, das pontes, 
das noites de Paris; nem 
o Coliseu, a fonte de Tre-
vi, a praça de São Pedro, 
a Gruta Azul da Itália; 
nem as montanhas gela-
das da Suíça e da Áus-
tria; nem os moinhos da 
Holanda... nada, nada 
me fazia esquecer o meu 
Brasil alegre, comunica-
tivo, humano e a minha 
São José, tão pequena e 
tão venerada e amada...

Quando pisei o chão 
do porto de Santos, dei 
graças e senti que es-
tava em casa. Era noi-
te quando cheguei a São 
José. Um balé de estre-
las evoluía no céu azul. 
Meu rio cantante estava 
logo ali. Senti sob meus 
pés meu chão vestido de 

cultura

montanhas: chão-lar! 
Minha rua deserta e si-
lenciosa, com casas fe-
chadas e luzes nos pos-
tes de ferro, era muito 
mais acolhedora e bo-
nita do que o Boulevard 
Raspail, onde morei, e 
mais encantadora que os 
Champs Elysées...

Era a minha rua!
A porta da minha 

casa se abriu. Minha 
mãe abraçou-me longa 
e silenciosamente. Sen-
ti suas lágrimas. Ela sus-
surrou-me: “Você está 
em casa, meu filho!... 
Graças a Deus, você 
chegou... Mais vale ser 
um simples respeitado e 
amado em sua terra do 
que um rei em terras es-
tranhas”.

Agradeço à turma da 
Gazeta essa brincadeira 
que motivou esta crôni-
ca: “Como o senhor gos-
ta de aparecer, hem, seu 
Rodolfo!”

20/12/2000.
Crônica do livro 

“O Décimo Terceiro”

Os 160 anos de nascimento de 
Euclides da Cunha terão comemorações especiais

Uma programação especial 
marcará as comemorações dos 
160 anos de nascimento de Eu-
clides da Cunha. A Secretaria 
Municipal de Turismo e Cultu-
ra, junto à Casa Euclidiana, di-
vulgaram os eventos, que ini-
ciarão dia 20 com o CasaCast, 
tendo como convidada a pro-
fessora Maria Olívia Arruda, 
com transmissão pelo YouTu-
be (https://www.youtube.com/
results?search_query=casa+-
de+cultura+euclides+da+cu-
nha)

Dia 22/01 acontecerá o lan-
çamento do Newsletter “Vo-
zes Euclidianas”, a partir das 
12h00, pelo Instagram @ca-
saeuclidiana. 

Já dia 27/01 será promovi-
da a Roda de Conversa “Eucli-
des da Cunha - Inspiração para 
Criar”, com a participação de 
Ariowaldo Rizzo de Andrade e 
Adriana Ferfolha,  a partir das 
15h00, na Casa Euclidiana.

E, para fechar a programa-
ção, está marcada para dia 
30/01 a Mostra Virtual “Litera-
tura em Foco”, com a partici-
pação de Gabriel Godói e a Cia 
Pérola Negra, às 14h00, pelo 
Instagram @casaeuclidiana.

“Celebrar Euclides é valorizar 
nossa história, nossa identida-
de cultural e um pensamento 
que segue atual”, destacou a 
publicação, também divulgada 
pela Prefeitura.

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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“Folia de Reis”: Tradição é mantida em
 Rio Pardo e 43º Encontro acontecerá em abril

Texto: Natália Tiezzi

Uma das tradições re-
ligiosas e culturais mais 
antigas ainda é mantida, 
com muito orgulho, fé, 
respeito e devoção em 
São José do Rio Pardo: a 
“Folia de Reis”, que nes-
te ano teve sua primeira 
apresentação dia 06/01, 
na Igreja dos Três Reis 
Magos.

A Companhia “Estrela 
de Jacó”, que é rio-par-
dense, se apresentou 
após a Missa, adentran-
do, como de costume, 
a Igreja, promovendo 
‘cantorias’, e emocionou 
o público presente com 
seus personagens cari-
catos, que novamente 
encantaram, numa de-
monstração de alegria e 
contemplação pelo nas-
cimento de Jesus neste 
2026.

Porém, as apresenta-
ções não ocorreram so-

mente dia 06/01. Para 
explicar um pouco sobre 
estes Encontros, o site e 
jornal online Minha São 
José entrevistou os se-
nhores Leopoldo Della 
Torre, que há décadas 
organiza os eventos que 
envolvem as Cias de 
Reis, e também Cláudio 
Farah, que auxilia na or-
ganização da Igreja e do 
Salão para recebe-las.

Leopoldo é filho do 
saudoso senhor Sér-
gio Gumercindo, um dos 
precursores da Folia de 
Reis em Rio Pardo e re-
gião, que manteve e se-
guiu a tradição do pai, 
organizando os Encon-
tros aqui na cidade.

Tanto Cláudio, quan-
to Leopoldo informaram 
que já está marcado, 
para dia 26 de abril, o 
43º Encontro das Cias de 
Reis, que acontecerá na 
Igreja dos Reis Magos, 
reunindo companhias de 

toda a região, inclusive a 
Estrela de Jacó.

“Acompanhei meu pai 
desde que ele começou 
a promover os Encon-
tros das Cias e dei con-
tinuidade nesta tradição. 
Diversas já participa-
ram, entre elas de Mo-
coca, Casa Branca, Iga-
raí, Santa Rosa do Viter-
bo, Tapiratiba. São mais 
de 40 anos promovendo
-os, sempre com muito 
respeito e alegria”, des-
tacou e concluiu Leopol-
do.

O Encontro das Cias 
de Reis, marcado para 
abril, acontecerá após 
a Missa, por volta das 
9h15. No espaço da 

Igreja também haverá 
comercialização de co-
midas e bebidas ao pú-
blico que prestigiar as 

apresentações, que pro-
metem, mais uma vez, 
muita emoção. Progra-
me-se e prestigie!

Momento da apresentação da Cia Estrela de Jacó na Igreja dos Reis Magos, dia 06/01

Tradição mantida em São José pela “Estrela de Jacó”



4  - São José do Rio Pardo, 18 de Janeiro de 2026
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

Santa Casa recebe a Placa de Identificação 
do Programa “Tabela SUS Paulista”

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente de São José do Rio 
Pardo recebeu a placa 
de identificação do Pro-
grama “Aqui tem Tabela 
SUS Paulista”, cuja en-
trega ocorreu na tarde 
de quinta-feira, 15/01, 
na Instituição.

A cerimônia contou 
com a presença do Pro-
vedor, senhor Edson Ro-
berto Furlan e da Direto-
ra Administrativa, Jane 
Lúcia Santurbano, que 
recepcionaram a Direto-
ra do Departamento Re-
gional de Saúde de São 
João da Boa Vista, Dra. 
Patrícia Maria Magalhães 
Teixeira Nogueira Mollo, 
acompanhada das Dire-
toras Técnicas da DRS, 
Roseli Modena Fernan-
des e Gilda Mariano, que 
fizeram a entrega da Pla-
ca para ambos.

Também estiveram 
presentes o Prefeito Mar-
cio Zanetti, a Secretária 
Municipal de Saúde, Éri-
ca Penha, o Diretor Téc-
nico do Pronto Socorro, 
Dr. José de Paula Maciel 
Neto, que também inte-
gra o Corpo Clínico da 
Santa Casa, membros 
associados e colabora-
dores de diversos seto-
res do hospital.

O Programa, de inicia-
tiva do governo estadu-
al, objetiva complemen-

tar os valores pagos pelo 
Ministério da Saúde, ga-
rantindo mais recur-
sos para cirurgias, exa-
mes e internações, con-
tribuindo a um novo pa-
tamar no financiamento 
da saúde pública e a um 
futuro mais sustentável 
para os hospitais filan-
trópicos, como a Santa 
Casa.

“O Tabela SUS Paulis-
ta é um divisor de águas 
na saúde pública do es-
tado de São Paulo, que 
vem sendo promovido 
com coragem e compe-
tência junto à gestão do 
governador Tarcísio de 
Freitas e do secretário 
estadual de Saúde, Eleu-
ses Paiva, e conta com o 
apoio e parceria impres-
cindíveis das Prefeitu-
ras e Instituições, como 
essa Santa Casa, para 
melhorar a qualidade 
nos atendimentos pelo 
Sistema Único de Saú-
de. Essa união de forças 
e de dedicação de todas 
as frentes está garan-
tindo que essa política 
pública, tão necessária, 
seja, de fato, promovi-
da e com êxito, benefi-
ciando milhares de pa-
cientes”, destacou Dra. 
Patrícia, enaltecendo 
os trabalhos realizados 
tanto pela Santa Casa, 
quanto pela Prefeitura 
no tocante ao SUS.

INVESTINDO 
ONDE É NECESSÁRIO 
- TRABALHO ÍMPAR
O Prefeito Márcio Za-

netti também evidenciou 
os resultados positivos 
do Programa, afirman-
do que os investimentos 
em recursos estão sen-
do empregados onde re-
almente são necessários 
pelo governo estadual, 
ressaltando ser um tra-
balho ímpar do governa-
dor Tarcísio, benefician-
do não apenas pacien-
tes SUS de São José do 
Rio Pardo, mas de toda 
a  região. 

“Reafirmo aqui os tra-
balhos de excelência da 
DRS, em nome da Dra. 
Patrícia e de toda a equi-
pe, cuja gestão vem de-

monstrando compro-
metimento e ação jun-
to à Saúde Pública re-
gional, bem como a qua-
lidade dos atendimen-
tos da Santa Casa, que 
são tidos como exem-
plares aqui e na nossa 
região, sempre prezan-
do por melhorias, o que 
nos deixa orgulhosos de 
nosso hospital”, disse, 
acrescendo a importân-
cia do trabalho conjun-
to entre a Prefeitura, a 
Santa Casa e a DRS, que 
estão garantindo, jun-
to ao Tabela SUS Pau-
lista, mais qualidade nos 
atendimentos, o que re-
flete diretamente na 
saúde dos beneficiários.

UNIDOS PARA 
FAZER O BEM E 
AOS MELHORES 
ATENDIMENTOS

Em seu pronuncia-
mento, a Diretora Jane 
Santurbano agrade-
ceu ao governador Tar-
císio, bem como a DRS 
pelo exímio trabalho que 
ambos desenvolvem em 
apoio às Santas Casas, 
além da parceria com a 
Prefeitura, que vem ga-
rantindo melhorias consi-
deráveis aos atendimen-
tos dos pacientes SUS. 

“É um trabalho fei-
to por muitas mãos, que 
não é fácil, mas é gratifi-
cante que, aliado a este 
Programa, vem promo-
vendo mais dignidade, 

prova disso é a diminui-
ção considerável das fi-
las para diversos proce-
dimentos, além, é claro, 
da qualidade nos servi-
ços em Saúde, que nos-
sa Santa Casa se em-
penha diariamente para 
promover aos pacien-
tes. Tudo isso também 
é fruto de trabalhos uni-
dos para um único pro-
pósito: fazer o bem aos 
nossos pacientes, sejam 
de Rio Pardo ou região, 
melhorando sempre, e 
é exatamente isso que 
o Programa proporciona 
à Santa Casa. Que pos-
samos seguir em fren-
te, com essas parcerias, 
com uniões, trabalhando 
e promovendo uma saú-
de pública cada vez me-
lhor aos nossos pacien-
tes SUS”, concluiu.

Em tempo: Além da 
Santa Casa, o Centro 
Regional de Nefrologia, 
referência em tratamen-
tos de doenças renais 
crônicas/hemodiálise, 
também recebeu a Pla-
ca do Programa, já que 
mantém convênio com a 
Santa Casa aos atendi-
mentos por meio do Sis-
tema Único de Saúde.

O coordenador clíni-
co e médico nefrologis-
ta, Dr. Rafael Humel, re-
cebeu a placa das mãos 
de Dra. Patrícia, acompa-
nhados por Zanetti, se-
nhor Edson, Jane e Érica.

Jane Santurbano, com a placa em mãos, agradeceu o trabalho conjunto entre a Santa Casa, 
Prefeitura e DRS, bem como enalteceu o Programa, que muito vem auxiliando o hospital

Sr. Edson, Jane, Dr. Rafael, Dra. Patrícia, Márcio Zanetti e
 Érica na instalação da placa no CRN

saúde
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QualiSavisa: 15 anos promovendo saúde, bem 
estar e integração por meio da atividade física
Uma das ações de 

maior relevância desen-
volvida pela Operado-
ra SAVISA aos seus be-
neficiários é o Progra-
ma QualiSavisa, que há 
15 anos promove saú-
de, bem estar e integra-
ção por meio da ativida-
de física.

De acordo com a edu-
cadora física Patrícia Ric-
ci Abichabki, que minis-
tra aulas no Programa 
desde que foi criado, 
cerca de 25 mulheres, 
acima de 40 anos, par-
ticipam ativamente das 
aulas, que são voltadas 
a todos os beneficiários 
que queiram participar, 
independente de idade.

“As aulas são de gi-
nástica e alongamento, 
bem elaboradas e dinâ-
micas. Os treinos, que 
acontecem duas vezes 
por semana e neles tra-
balhamos exercícios de 
força, aeróbico, flexibili-
dade e equilíbrio, espe-
cialmente voltados ao 
público que frequenta o 
Programa”, informou Pa-
trícia.

Ela explicou que além 
de contribuir à qualida-
de de vida dos benefi-
ciários, principalmente 
porque após os 50 anos 
a perda de massa mus-
cular aumenta gradati-

vamente, o QualiSavi-
sa promove o bem estar 
mental, tão importante 
quanto o físico, reduzin-
do a ansiedade e o es-
tresse.

“A prática de atividade 
física proporciona inú-
meros benefícios, como 
fortalecimento dos mús-
culos, que nos dão au-
tonomia, equilíbrio e li-
berdade para vivermos 
bem; melhora a saúde 
cardiovascular, fortale-
ce os ossos, controla o 
peso, aumenta a dispo-
sição, além de prevenir 
doenças crônicas como 
diabetes e hipertensão”, 
salientou.

Aulas temáticas tam-
bém costumam agitar o 
Programa, não somen-
te em datas comemorati-
vas como Carnaval, Fes-
tas Juninas e Natal, mas 
chamando a atenção 
para Campanhas rele-
vantes, como o Outubro 
Rosa e o Novembro Azul.

A gestora do SAVISA, 
Ana Paula Lopes da Silva 
observou que, além da 
atividade física, o Progra-
ma proporciona a intera-
ção, a troca de experiên-
cias num ambiente segu-
ro e saudável aos benefi-
ciários que participam.

“Nestes mais de 15 
anos, o QualiSavisa pro-

porcionou mudanças sig-
nificativas na vida de mui-
tos dos nossos beneficiá-
rios. Não apenas a ativi-
dade física, mas o inte-
ragir, o trocar vivências, 
o descontrair também fi-
zeram e fazem parte das 
excelentes aulas minis-
tradas pela educadora 
Patrícia, que estão fazen-

do a diferença positiva-
mente na vida de quem 
participa”, afirmou.

Para você, benefici-
ário, que ainda não co-
nhece e quer começar 
este 2026 com mais dis-
posição e saúde, parti-
cipe das aulas do Quali-
Savisa, que acontecem 
às terças e quintas-fei-

ras, das 8h00 às 9h00, 
no Grêmio Santa Casa 
(acesso pela entrada do 
hospital, à direita, subin-
do o estacionamento dos 
funcionários).

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

saúde
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11ª Feira do Cerrado trará soluções e preparação 
aos produtores do Cerrado Mineiro à colheita

Antecipando o perí-
odo de colheita, a Coo-
xupé realiza nos dias 4 e 
5 de fevereiro, em Mon-
te Carmelo (MG), a Fei-
ra do Cerrado 2026. Pro-
movida em uma das re-
giões mais estratégicas 
da cafeicultura nacional, 
o Cerrado Mineiro, a fei-
ra chega à sua 11ª edi-
ção como uma referên-
cia para o setor, ao reu-
nir oportunidades de ne-
gócios, acesso a solu-
ções e troca de conheci-
mento voltados ao forta-
lecimento da produtivi-
dade e da gestão das la-
vouras.

A região do Cerrado 
Mineiro se destaca pela 
qualidade do café pro-
duzido e pela relevância 
econômica da atividade. 
Dados da Organização 
‘Região e Cerrado Minei-
ro’ indicam que a região 
responde por cerca de 
12,7% da produção na-
cional, com uma produ-
ção média de 6 milhões 
de sacas. 

A Feira do Cerrado 
ocorre no núcleo da Coo-
xupé que funciona na ci-
dade de Monte Carme-
lo e atende, somente na 
região, mais de 3 mil fa-
mílias cooperadas. A ex-
pectativa da cooperati-
va é receber mais de 5 
mil visitantes durante os 
dois dias de evento.

Com o tema “Tradi-
ção e Inovação: Ges-
tão Responsável, Coo-
perativismo Forte, Futu-
ro de Oportunidades”, a 
feira reunirá cafeiculto-
res interessados em no-
vas tecnologias, práticas 
de manejo e alternativas 
inovadoras voltadas ao 
aumento da produtivida-
de e da sustentabilida-
de, características mar-
cantes da cafeicultura na 

região. 
“A Feira do Cerrado é 

um momento estratégico 
para aproximar o coope-
rado das principais ino-
vações do mercado, for-
talecer o cooperativismo 
e apresentar soluções 
que contribuam para a 
sustentabilidade e a ren-
tabilidade das proprie-
dades. O evento reforça 
o compromisso da Coo-
xupé com o desenvol-
vimento da cafeicultura 
e com o apoio contínuo 
ao produtor cooperado”, 
destaca Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, pre-
sidente da Cooxupé.  

O evento contará com 
expositores de máqui-
nas, implementos e so-
luções voltadas ao se-
tor agrícola. Com foco 
na cafeicultura e tam-
bém no mercado de 
grãos, serão apresenta-
das avanços tecnologias 
e soluções voltadas ao 
setor, além de condições 
comerciais diferenciadas 
para os cooperados. De 
acordo com a organiza-
ção, a expectativa é re-
ceber mais de 5 mil pro-
dutores de café e visi-
tantes durante os dois 
dias de evento.

INFRAESTRUTURA 
E DESTAQUES 

DA FEIRA
Neste ano, a Feira do 

Cerrado reunirá mais de 
70 expositores do agro-
negócio nacional em 
uma área total de 50 mil 
m², sendo 13 mil m² co-
bertos. Um dos desta-
ques da feira é o ‘Espaço 
Novas Culturas’, dedica-
do à atuação da Cooxu-
pé no segmento de ce-
reais. 

A iniciativa, lançada 
em 2025, amplia o por-
tfólio de soluções ofereci-
das aos cooperados, pro-
movendo mais benefícios 
à lavoura e diversificação 
de renda, unindo as cul-
turas de café e cereais. 
Nesse contexto, o evento 
apresenta um importan-
te atrativo tecnológico: a 
exposição e demonstra-
ção dos drones de pulve-
rização, que vem trans-
formando o manejo agrí-

cola com mais precisão, 
eficiência operacional e 
sustentabilidade.

Além dos estandes 
com produtos agrícolas 
inovadores, os visitan-
tes poderão conhecer os 
serviços e soluções da 
Cooxupé, como Geopro-
cessamento, Laborató-
rio de Solo e Folha, NEA 
(Núcleo de Educação 
Ambiental), Vectag (vol-
tada para financiamento 
de crédito rural), Proto-
colo Gerações (destina-
do para informações so-
bre ações sustentáveis 
e boas práticas agríco-
las), SMC Specialty Co-
ffees – focada em cafés 
especiais, e a Correto-
ra de Seguros, amplian-
do o acesso a ferramen-

tas que apoiam a gestão 
das propriedades. 

Espaços de convivên-
cia, cafeterias com ca-
fés  Evolutto e Prima 
Qualità, praça de ali-
mentação e áreas volta-
das ao bem-estar das fa-
mílias completam a ex-
periência. A feira ofere-
ce ainda sinal para cone-
xão de internet, restau-
rantes e lanchonetes.

NEGÓCIOS
A Feira do Cerrado se 

destaca também pelas 
condições especiais de 
negócios, em que o pro-
dutor cooperado pode 
antecipar suas compras, 
especialmente dian-
te dos prazos de entre-
ga cada vez mais exten-

sos praticados pelo mer-
cado fornecedor. Ao fe-
char negócios durante 
o evento, o cooperado 
assegura condições co-
merciais mais vantajo-
sas e ganha maior pre-
visibilidade no planeja-
mento da safra e dos in-
vestimentos do próximo 
ano agrícola.

Com entrada e esta-
cionamento gratuitos, a 
Feira do Cerrado 2026 
será realizada das 8h às 
18h, às margens da Ro-
dovia MG 190, Km 3, em 
Monte Carmelo/MG.

Informações divul-
gadas pela Phábrica de 
Ide ias/Comunicação 
Cooxupé, Cooperativa 
parceira do site e jornal 
online Minha São José.
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Texto: Natália Tiezzi

O atleta rio-parden-
se de Jiu Jitsu, Marcos 
Viana, está em Doha, 
no Qatar, e se prepara 
à disputa do Campeona-
to Europeu, que lutará 
na próxima terça-feira, 
20/01. Aos 18 anos, ele 
é uma grande promes-
sa brasileira na moda-
lidade, cujo esporte co-
meçou a praticar aos 14 
anos.

“Estou faz três me-
ses aqui. Já disputei o 
Mundial, porém per-
di na semifinal, e agora 
meu foco é o Europeu. 
Aqui tenho todo supor-
te para os treinos, além 
de alimentação, mora-
dia, etc”, destacou o jo-
vem atleta em entrevis-
ta ao site e jornal online 
Minha São José.

Ele afirmou que a pre-
paração tem sido inten-
sa, de segunda a segun-
da, sempre em busca 
de evolução para poder 
chegar ao seu melhor ní-
vel. “Aqui no Catar te-
nho vivido dias de muita 
entrega e sacrifício. Es-
tou muito confiante no 
trabalho que venho fa-
zendo. A chave já saiu e, 

se tudo correr como pla-
nejado, serão 5 lutas até 
o título. Lutarei dia 20”, 
ressaltou.

Marcos explicou, ain-
da, o que espera dessas 
lutas. “A chave traz duas 
revanches que eu espe-
ro há muito tempo — en-
contros que não ficaram 
no passado. Estou mais 
preparado, mais forte e 
mais consciente do que 
faço no tatame. Essas 
lutas não são apenas re-
vanches, são respostas”, 
afirmou.

Sobre o que o Jiu Jis-
tu está representando 
em sua vida nestes qua-
tro últimos anos, o atle-
ta foi enfático: “não é 
mais apenas um espor-
te, já se tornou traba-
lho. Inclusive meus ob-
jetivos futuros é tornar 
campeão mundial pela 
IBJJF - International 
Brazilian Jiu-Jitsu Fede-
ration na faixa preta e 
continuar vivendo deste 
esporte”.

Antes dos treinamen-
tos no Qatar, Marcos trei-
nava na Academia Pau-
lão Rezende, de Poços 
de Caldas, que represen-
ta a Equipe Vision. Após 
essa temporada fora do 

país, ele pretende vol-
tar ao Brasil, lutar o pan 
americano na Florida, o 
campeonato brasileiro e 
o mundial na Califórnia, 
conforme já havia men-
cionado - grandes opor-
tunidades para que o rio
-pardense se destaque e 
amplie suas conquistas 
no Jiu Jitsu.

“Acima de tudo co-
loco minha caminha-
da nas mãos de Deus. 

É Ele quem me sus-
tenta nos dias difí-
ceis, quem me dá força 
quando o corpo cansa 
e quem guia cada pas-
so meu. Entro para lu-
tar com coragem, mas 
também com humilda-

de, sabendo que nada 
foge do controle d’Ele. 
Que seja feita a von-
tade de Deus, não a 
minha”, concluiu Mar-
cos, a quem deseja-
mos êxito nas próxi-
mas competições.

Jiu Jitsu: Marcos Viana treina no Qatar e disputará 
o Campeonato Europeu na próxima semana
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Eu sei que tudo 
muda, a vida é mo-
vimento e cada 
tempo tem suas ca-
racterísticas, mas 
só quem teve o pri-
vilégio de comemo-
rar aniversários in-
fantis sendo criança 
em meados da década de 80 e 90 entenderá essa 
crônica e, saudosamente, sentirá o ‘gostinho’ das 
festas comemoradas em casa.

Diferente de hoje, onde as comemorações são 
mais elaboradas, em buffets, etc, num passado não 
tão distante, os aniversários de criança eram mais 
simples, mas arrisco dizer que foram mais marcan-
tes, especiais e inesquecíveis.

Eu vivenciei isso. Do primeiro até mais ou me-
nos os 10 anos tive minhas festinhas de aniversá-
rio: modestas, feitas em casa, com aquilo que meus 
pais podiam oferecer. E, assim como as crianças 
daquela época, realmente participava do aniversá-
rio, não só na hora da festa, mas antes dela.

Os preparativos eram satisfatórios. Talvez venha 
daí aquele ditado que ‘o melhor da festa é esperar por 
ela’. Diferente de hoje, as comidas da festa eram pre-
paradas por minha mãe, avó e tia - um cardápio com 
menos opções, mas saboroso sobremaneira.

Cedinho já era possível sentir o cheirinho das es-
firras ao forno que minha mãe preparava. Mais tar-
de, o panelão de salsicha em molho já fervia, en-
quanto ela cortava os pãezinhos para o tradicional 
cachorro-quente. Ah, mamãe também fazia o bri-
gadeiro, delicioso, que eu, claro, ajudava a enrolar 
(e comer alguns antes da festa).

Minha avó paterna, dona Zura, preparava os qui-
bes (até hoje não comi nenhum parecido), pequeni-
nos, em formato de bolinhas e apetitosos. Já minha 
tia Oscarina (Nena) fez, algumas vezes, o olho de 
sogra, servido naquelas forminhas coloridas, que 
enchiam os olhos!

Enquanto isso meu pai providenciava aquele ape-
ritivo que todos gostavam: espetinho de salsicha, 
queijo prato e azeitona, sempre preparado por ele, 
que também ia atrás das bebidas: refrigerantes ca-
çulinha, cervejas. Criança bebia no copinho de pa-
pel (depois evoluiu para o plástico) e adultos nos 
copos americanos.

Para acomodar os convidados (que nos meus ani-
versários eram muitos, afinal eram oito tios, mais as 
tias e aquela dezena de primos, mais alguns amigui-
nhos vizinhos), meu pai alugava conjuntos de me-
sas e cadeira de ferro - que tínhamos que tomar cui-
dado para ‘armar’ senão apertava os dedos... Eles 
eram armados no pequeno quintal, alguns dentro de 
casa, na cozinha, copa. E quando acabavam, o jeito 
era sentar no sofá da sala mesmo.

Já a mesa do bolo (que, na verdade, era a única co-
mida que minha mãe comprava, pois nunca soube fa-
zer os recheados e decorados, junto às balas de coco), 
sempre recebia uma decoração com aquelas ‘saias’ de 
papel laminado - eu achava incrível, as balas enroladas 
no papel ‘crepom’, que coloriam as mesa, além dos 
outros docinhos. Bexigas também enfeitavam a casa, 
sem esquecer do ‘bexigão’ cheio de doces, que um tio 
sempre estourava com o cigarro!

Por falar em bolo, tive de muitos formatos, com 
personagens, e sempre grandes, pois quase todos 
levavam um pedaço para casa! Um de meus favo-
ritos foi um ‘urso’, todo feito com chocolate, ‘tama-
nho família’!

Quanto aos presentes, eram expostos em cima 
da cama e os papéis jogados debaixo dela (diziam 
que dava sorte!).

E a criançada nem tinha lugar para brincar, já que 
a casa onde eu morava era pequena, mas havia di-
versão, contentamento, troca de conversas, corre-
rias, um primo sempre chorando, o outro derruban-
do alguma coisa no chão, estourando bexiga antes 
da hora ou ‘pegando’ um docinho escondido...

Enfim, acho que os aniversários ‘de ontem’ eram 
mais vivenciados. Não tinha luxo, quase tudo era 
feito em casa, em família, mas a alegria prevalecia, 
mesmo num ambiente pequeno, porém acolhedor, 
como foi minha casa na infância...

 Quiçá as crianças dessa geração terem, ao me-
nos, um aniversário como nós, que hoje já passa-
mos dos 40, tivemos... Colocando o cachorro quen-
te nos saquinhos de papel, enrolando brigadeiros, 
armando cadeiras de ferro, enchendo bexigas, to-
mando guaraná caçulinha e correndo pelas modes-
tas casas... Bons tempos!

A CRÔNICA DA SEMANA

Aniversários de criança em 
casa... Viva os anos 80 e 90!

Para abrir oficial-
mente o ano comemo-
rativo dos 80 anos da 
Casa de Cultura Eucli-
des da Cunha, a Secre-
taria Municipal de Turis-
mo e Cultura traz mais 
um episódio especial 
do CasaCast Euclidia-
na, que desta vez terá 
como convidada a pro-
fessora e conselheira 
Maria Olívia Garcia Ri-
beiro de Arruda.

Ela participará do En-
contro, cujo tema abor-
dado será “80 Anos da 
Casa Euclidiana: Quan-
do a história educa o 
agora”, marcado para 
20/01, às 19h30, na 
Casa, com transmis-
são ao vivo pelo YouTu-
be da Casa, com acesso 
pelo link https://www.you-
tube.com/results?search_
query=casa+de+cultura+eu-
clides+da+cunha

Este é o 2º Encontro 

cultura

80 anos da Casa Euclidiana: 
CasaCast traz Maria Olívia Arruda 

abordando “Quando a história 
educa o agora”

promovido pelo Casa-
Cast, que reafirma a im-
portância do legado eu-
clidiano, do patrimônio 
cultural e do Movimento 
Euclidiano em Rio Pardo

O Casa Cast, este 
novo formato digi-
tal para interagir e in-

formar a todos sobre a 
vida e obra euclidiana, 
também integra as cele-
brações pelos 160 anos 
de nascimento de Eu-
clides da Cunha, neste 
ano que promete mar-
car São José com even-
tos especiais às datas.

https://www.youtube.com/results%3Fsearch_query%3Dcasa%2Bde%2Bcultura%2Beuclides%2Bda%2Bcunha
https://www.youtube.com/results%3Fsearch_query%3Dcasa%2Bde%2Bcultura%2Beuclides%2Bda%2Bcunha
https://www.youtube.com/results%3Fsearch_query%3Dcasa%2Bde%2Bcultura%2Beuclides%2Bda%2Bcunha
https://www.youtube.com/results%3Fsearch_query%3Dcasa%2Bde%2Bcultura%2Beuclides%2Bda%2Bcunha
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Você sabia que pro-
blemas digestivos como 
a Gastrite, por exemplo, 
podem ter relação com 
seu estado emocional? E 
que a boa qualidade de 
sua Saúde Mental pode 
ser aliada à diminuição 
dos sintomas e, conse-
quentemente, de intro-
dução às medicações 
farmacólogicas?

Para explicar um pou-
co dessa relação sutil 
entre a condição emo-
cional e os sintomas do 
aparelho digestivo, o 
site e jornal online Mi-
nha São José traz entre-
vista com o médico Dr. 
Antônio Roberto Franchi 
Teixeira. Graduado pela 
Unicamp, ele possui re-
sidência em cirurgia ge-
ral, cirurgia do aparelho 
digestivo  e  endoscopia 
digestiva, além de Mes-
trado e Doutorado em 
cirurgia, e é Especialis-
ta em doenças do fígado 
pela Sociedade Brasilei-
ra de Hepatologia.

Nesta semana, ele di-
vulgou vídeo, por meio 
do @institutopaulistado-
figado e @dr.robertotei-
xeiragastro, onde desta-
ca a importância dos cui-
dados à Saúde Mental, 
também fazendo alu-
são à Campanha Janei-
ro Branco, voltados prin-
cipalmente àqueles que 
possuem sintomas di-
gestivos relacionados ao 
estresse, ansiedade, an-
gústia.

“Sabemos da influên-

cia psicológica na gêne-
se, formação e piora de 
alguns sintomas, como 
na gastrite, por exem-
plo. A melhora na con-
dição emocional, que 
pode ser obtida por meio 
de várias técnicas, pode 
contribuir ao alívio des-
tes sintomas, sem intro-
dução ou aumento de 
medicações farmacoló-
gicas”, observou.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra e cui-
de de sua saúde mental, 
tão importante quanto à 
física, e que pode refletir 
diretamente nela!

Minha São José: Dr. 
Roberto, qual é a rela-
ção entre o nosso es-
tado emocional e, por 
exemplo, uma gastrite?

Dr. Antônio Roberto 
Franchi Teixeira: Os sin-
tomas do aparelho di-
gestivo possuem rela-
ção com o estado men-
tal e psíquico do pacien-
te. Problemas com a di-
gestão, dores na barri-
ga, formação de gases 
podem estar associados 
a episódios de estres-
se, ansiedade ou angús-
tia. Isso já é conhecido 
há muito tempo na me-
dicina. Não se sabe ain-
da em detalhes quais 
são os mecanismos en-
volvidos, mas com cer-
teza eles existem.

Quais são as doen-
ças ou estados emo-
cionais que mais con-
tribuem aos proble-
mas digestivos?

Os estados traumáti-
cos que acontecem após 
um evento de estresse 
muito intenso podem es-
tar relacionados a dis-
túrbios gastrointestinais. 
Existe alteração na pro-
dução de ácidos do es-
tômago e também na li-
beração de enzimas pelo 
pâncreas e pelo fígado, 
levando a  um quadro 
que pode originar uma 
gastrite aguda ou até 
uma úlcera péptica.

Como identificar 
que um problema di-
gestivo está associa-
do a problemas emo-
cionais?

Geralmente o diagnós-
tico de sintomas psíqui-
cos e emocionais levan-
do a alterações do tra-
to gasto internacional é 
feito por exclusão. Não 
existe um estudo espe-
cífico nesse caso. Por 
isso é importante reali-
zar endoscopia e exames 
de sangue, além da ul-
trassonografia abdomi-
nal para descartar outras 
causas quando nos depa-
ramos com esse quadro 
clínico.

Quais as suas reco-
mendações para quem 
esta passando por 
ambos problemas? E 
quando e quem pro-
curar por auxílio?

Na ocorrência de uma 
suspeita clínica des-
sa natureza, o paciente 
deve procurar assistên-
cia médica. O médico, 
após consulta clínica, vai 
solicitar alguns exames 

subsidiários que podem 
auxiliar no diagnóstico. 
Ficar em casa sofrendo 
sozinho não vai adian-
tar. Procure atendimen-
to médico porque exis-
tem medicamentos que 
podem aliviar esses sin-
tomas de maneira rápi-
da, mas eles devem ser 
sempre prescritos após 
uma consulta médica.

O que o paciente 
pode fazer para ame-
nizar sintomas de 
problemas digesti-
vos ocasionados por 
transtornos mentais?

O paciente que esti-
ver sofrendo com sinto-
mas digestivos relacio-
nados à estresse pode e 
deve primeiramente me-
lhorar a qualidade da 
dieta. Evitar álcool, bebi-
das com gás, alimentos 
ultra processados e em-
butidos já vai ajudar bas-
tante. Exercício físico ae-
róbico também pode me-
lhorar o ciclo circadiano 
de hormônios importan-
tes como cortisol e me-
latonina. Terapias rela-
xantes como acupuntu-
ra, massagem, etc, po-
dem ajudar também. 
Medicamentos para alívio 
dos sintomas podem ser 
prescritos, mas sempre 
após a orientação médi-

ca.
Para finalizar, qual 

conselho ou suges-
tão o Dr. deixaria ago-
ra neste início de ano 
para não sofrermos 
ou evitarmos os pro-
blemas digestivos e 
os psicológicos?

Nos dias atuais é prati-
camente impossível evi-
tar o estresse do mun-
do moderno. Entretan-
to, manter uma rotina 
diária reservando algum 
tempo para exercício fí-
sico, praticar um hobby 
e tentar diminuir o tem-
po de tela pode aju-
dar muito. Evitar álco-
ol, tabaco e outras dro-
gas é fundamental. Ten-
tar melhorar a qualidade 
do sono também. Tomar 
sol na medida adequa-
da, nos horários adequa-
dos também pode aju-
dar muito , pois melhora 
a qualidade do sono. Em 
casos persistentes, pro-
curar assistência médica 
e psicológica.

Na próxima semana, o 
Minha São José trará en-
trevista com a psicólo-
ga Ana Amélia Junquei-
ra Capuano, que aborda-
rá a questão psicológica 
envolvida neste assun-
to, também alusiva ao 
Janeiro Branco. Aguar-
dem!

saúde

Relação entre a Saúde Mental e Sintomas do Aparelho 
Digestivo: Dr. A. Roberto Franchi Teixeira aborda o tema
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No último final de se-
mana, dia 11, São José 
do Rio Pardo recebeu a 
visita de Dom André Al-
ves OSB, Presidente da 
Academia Brasileira de 
Hagiologia, Instituição 
dedicada ao estudo da 
história e vida dos san-
tos, beatos e servos de 
Deus, que esteve na ci-
dade para conhecer um 
pouco mais sobre a Ser-
va de Deus Lourdinha 
Fontão.

Além de Rio Pardo, ele 
também visitou outros 
quatro locais que na Dio-
cese de São João da Boa 
Vista têm processos de 
beatificação/canoniza-
ção, a exemplo de Dona 
Lourdinha.

Dom André celebrou 
uma Missa na Paró-
quia Santuário São Ro-
que, em honra à Serva 
de Deus, onde está lo-
calizado seu sarcófago 
e, ao final, conheceu fa-
miliares dela, bem como 
a Comissão do Processo 
de Beatificação.

Lourdinha Fontão dei-
xou um grande legado 
de fé, uma vida em ora-
ção, e contribuiu signifi-
cativamente  à evange-
lização em Rio Pardo. A 
mulher simples, mãe e 

esposa dedicada, tam-
bém dispensou seu tra-
balho religioso junto à 
Paróquia São Roque, 
onde atuou como Minis-
tra Extraordinária da Eu-
caristia e grande incen-
tivadora de vocações à 
vida religiosa no Mostei-
ro Cisterciense.

Dona Lourdinha, como 
era popularmente co-
nhecida, foi ainda Coor-
denadora da Semana da 
Família, encontro com 
expressiva participação 
de fiéis; foi membro da 
Equipe Pastoral da Co-
munidade de Base; di-
rigente da Comunida-
de de Santa Teresinha; 
membro do Apostola-
do da Oração; dirigen-
te do Clube de Mães da 
Comunidade de Loreto; 
integrante do grupo da 
Obra das Vocações Sa-
cerdotais; colaborado-
ra do Boletim Diocesa-
no de São João da Boa 
Vista; promotora de ba-
zares beneficentes na 
Paróquia de São Ro-
que; membro da Pasto-
ral da saúde, ministra-
va a Eucaristia aos do-
entes, confortando um 
sem número de famílias; 
participou do Congresso 
de Paróquias Novas, em 

Roma, representando a 
Paróquia São Roque, em 
maio, junho de 1986, no 
Movimento dos Focola-
res. E foi nesta viagem 
conheceu a Madre Tere-
sa de Calcutá, em Lore-
to.

Em 2014 foi decla-
rada Serva de Deus e 
em 2021 ocorreu o re-
conhecimento canônico 
de seus restos mortais. 
Desde então, Dom Aba-
de Paulo Celso Demar-
tini está reunindo docu-
mentos e informações 
para organizar o proces-
so diocesano à sua bea-
tificação.

A visita de Dom An-
dré reafirma a importân-
cia da Serva de Deus pe-
rante toda uma socieda-
de, pessoas que tiveram 
o privilégio de seu con-
vívio, sua palavra, seus 
ensinamentos simples, 
mas cheios do amor de 
Deus.

“Devo muito à Lour-
dinha, pois sei que ela 
rezou muito pela minha 
vocação. Até hoje quan-
do estou com sérias di-
ficuldades para resolver 
vou junto ao seu túmulo 
na Igreja de Nossa Se-
nhora de Loreto e peço 
sua graça. De uma for-
ma ou de outra tudo se 
encaminha. Ela dizia que 
“para Deus não há coin-
cidência, mas Providên-
cia”. Ela amou muito a 
Igreja, a Paróquia e o 
Mosteiro e percebo que 
até hoje intercede por 
nós.”, afirmou dom Aba-
de Paulo Celso em entre-
vista ao jornalista Ricar-
do Gomes, publicada em 
2021 pelo site vatican-
news, que baseia par-

te do conteúdo descrito 
nesta matéria.

Para quem quiser sa-
ber mais sobre a vida de 
fé, oração e devoção da 
Serva de Deus Lourdi-
nha Fontão, basta aces-

religião

sar https://www.vati-
cannews.va/pt/igreja/
news/2021-01/serva-
de-deus-lourdinha-fon-
tao-exemplo-de-cate-
quista-e-de-mae.html



Sala de Conforto na Enfermaria Clínica da Santa Casa:
 Mais acolhimento e humanização aos pacientes
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A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente tem a satisfação 
de anunciar a inaugura-
ção de uma Sala de Con-
forto na Enfermaria Clí-
nica, setor destinado à 
internação de pacien-
tes do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O novo espaço foi cui-
dadosamente planeja-
do para proporcionar um 
ambiente mais acolhe-
dor, confortável e aces-
sível a pacientes, acom-
panhantes e visitantes. 
A sala é moderna, am-
pla, bem iluminada, con-
ta com novos sanitários 
adaptados, poltronas 
confortáveis e televisão, 
contribuindo para uma 
experiência mais digna 

e humanizada durante o 
período de internação.

Essa importante me-
lhoria foi viabilizada com 
o apoio de Henrique Tor-
res e Paulo Sérgio Rodri-
gues, vereadores à épo-
ca, por meio de emen-
da impositiva destina-
da à Santa Casa e libe-
rada pelo Prefeito, Már-
cio Zanetti, representan-
do uma contribuição sig-
nificativa para o fortale-
cimento da saúde públi-
ca e para o bem-estar da 
população.

Nesta semana, o Pro-
vedor, Senhor Edson Ro-
berto Furlan, e a Diretora 
Adminstrativa, Jane San-
turbano, apresentaram a 
Sala ao Prefeito, à Secre-
tária Municipal de Saúde, 

saúde

Érica Penha, bem como 
às Diretoras do Departa-
mento Regional de Saú-
de de São João da Boa 
Vista, Dra. Patrícia Maria 
Magalhães Teixeira No-
gueira Mollo, Gilda Ma-
riano e Roseli Apareci-
da Modena Fernandes, 
que estiveram na Santa 
Casa por ocasião da en-
trega da Placa do Progra-
ma “Tabela SUS Paulista” 
à Instituição.

Jane explicou sobre 
a estrutura da Sala de 
Conforto, destacando 
que, novamente, a San-

ta Casa investiu a emen-
da impositiva, sempre 
muito bem vinda, de for-
ma a melhorar a quali-
dade no acolhimento aos 
pacientes e, neste caso, 
também aos familiares e 
visitantes.

Todos elogiaram a ini-
ciativa do novo espaço, 
destacando que o Hospi-
tal está sempre em bus-
ca de melhorias à quali-
dade dos serviços pres-
tados, inclusive aos pa-
cientes SUS.

“A Santa Casa reafir-
ma, com mais essa ini-
ciativa, seu compromis-
so permanente com o 
cuidado ao paciente, in-
vestindo em ações que 
vão além da assistên-
cia clínica, promoven-
do acolhimento, huma-
nização, acessibilida-
de e segurança, sempre 
com respeito e dedica-
ção àqueles que confiam 
em nosso trabalho”, afir-
mou e concluiu a Direto-
ra Administrativa.
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
CarnaDança: 

Primeira doação foi à 
ONG MAPEAR

Momento especial, de entrega dos 
alimentos não perecíveis à ONG MA-
PEAR, que foram arrecadados durante 
o CarnaDança, idealizado pelo profes-
sor Garbim, que teve seu primeiro “au-
lão” domingo, 11, na Associação Atlé-
tica Riopardense. Neste domingo, 18, o 
evento beneficente aconteceu na Aca-
demia Black Gym e no próximo, dia 25, 
será promovido na Academia SkyFit, 
gratuito (entrada: um quilo de alimen-
to). As doações também serão direcio-
nadas a entidades. Participe: ativida-
de física aliada à solidariedade faz mui-
to bem!

Dr. Teixeira e dona Therezinha: 
62 anos de matrimônio

Duas vidas dedicadas ao amor, à cumplicidade e ao 
respeito, unidas por 62 anos em matrimônio: Dr. An-
tônio Teixeira Filho e a senhora Therezinha Eunice 
Franchi Teixeira comemoraram Bodas de Âmbar dia 
12/01. Ao casal, verdadeiro exemplo principalmente 
de companheirismo, desejos de muitas felicidades e 
que Deus continue abençoando essa união!

Os 80 anos do senhor Gilberto 
O senhor Gilberto José Barbosa festejou seus 80 

profícuos anos dia 06/01, reunindo a família à uma 
Missa, celebrada na Paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompeia, além de comemoração especial, que 
teve lugar em Rancho no Grêmio Nestlé. Ao senhor 
Gilberto, desejos de muitas alegrias e saúde!

Luzia Aparecida 
Fagotti Prado 

festejou 97 anos
Dia 12/01, durante momento 

muito íntimo e especial, a senhora 
Luzia Aparecida Fagotti Prado re-
cebeu o carinho da família por oca-
sião do aniversário de 97 anos, mui-
to bem vividos, que ocorreu na Casa 
Jardim. No registro, a aniversariante 
ladeada pela bisneta, a pequena Ma-
ria, tendo ao lado direito da foto, a 
filha, Bete Zanata, a neta, Carol Jor-
ge Zanata, o neto, Diogo Zanata e, 
ao lado esquerdo da foto, o genro 
Professor Zanata.

Férias na cidade maravilhosa
O casal Daniela-Fábio Furlan junto aos filhos, So-

fia e Davi, durante férias no Rio de Janeiro. A viagem 
rendeu diversos passeios aos pontos turísticos mais fa-
mosos da cidade maravilhosa, que, sem dúvida, fica-
rão marcados na memória da querida família.

Festa em família
Dia 15/01 foi de muitas comemorações para a fa-

mília Morais/Moraes, com os aniversariantes senhora 
Cida Morais, Soraya Morais Gaino, e os gêmeos Otto 
Moraes de Oliveira e Pedro Moraes de Oliveira. A 
reunião familiar para festejar a data especial aconte-
ceu no Restaurante Raribb’s. Aos cinco queridos ani-
versariantes, desejos de muitas alegrias, saúde e felici-
dades, sempre!

https://wa.me/5519971126890
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